
4.º Domingo da Páscoa
1.ª Leit. – Act 4, 8-12; 
Salmo – Sal 117, 1 e 8-9. 21-23. 26 e 28cd e 29;
2.ª Leit. – 1 Jo 3, 1-2;
Evangelho – Jo 10, 11-18.
O 4.º Domingo da Páscoa é considerado o «Do-

mingo do Bom Pastor», pois todos os anos a liturgia 
propõe, neste domingo, um trecho do capítulo 10 do 
Evangelho segundo João, no qual Jesus é apresentado 
como “Bom Pastor”. É, portanto, este o tema central 
que a Palavra de Deus põe, hoje, à nossa reflexão. 

A primeira leitura afirma que Jesus é o único sal-
vador, já que «não existe debaixo do céu outro nome, 
dado aos homens, pelo qual possamos ser salvos» 
(neste «Domingo do Bom Pastor» dizer que Jesus é o 
«único salvador» equivale a dizer que Ele é o único 
pastor que nos conduz em direcção à vida verdadeira). 
Lucas avisa-nos para não nos deixarmos iludir por ou-
tras figuras, por outros caminhos, por outras sugestões 
que nos apresentam propostas falsas de salvação. 

Na segunda leitura, o autor da primeira Carta de 
João convida-nos a contemplar o amor de Deus pelo 
homem. É porque nos ama com um «amor admirável» 
que Deus está apostado em levar-nos a superar a nossa 
condição de debilidade e de fragilidade. 

O Evangelho apresenta Cristo como «o Pastor 
modelo», que ama de forma gratuita e desinteressada 
as suas ovelhas, até ser capaz de dar a vida por elas. 
As ovelhas sabem que podem confiar n’Ele de forma 
incondicional, pois Ele não busca o próprio bem, mas 
o bem do seu rebanho. O que é decisivo para pertencer 
ao rebanho de Jesus é a disponibilidade para «escutar» 
as propostas que Ele faz e segui-l’O no caminho do 
amor e da entrega. 

Em Dia do Bom Pastor olhamos, muitas vezes para 
o sacerdote e queremos identificá-lo com o único Bom 
Pastor. Para isso, ajudemos os sacerdotes a serem bons. 

Devemos procurar a ajuda do sacerdote para aquilo 
que é próprio e fundamental na sua missão. É possível 
que ele saiba fazer muitas coisas; mas enquanto faz o 
que não lhe é devido e outros podem fazer, fica por 
fazer aquilo para que só ele tem capacidade.

O nosso apostolado, com que desejamos ajudar 
as outras pessoas, dá o último passo quando põe essa 
pessoa em contacto com o sacerdote, para que lhe admi-
nistre o sacramento que lhe dá pela primeira vez ou lhe 
restitui a vida da graça: o Baptismo ou a Reconciliação.

Somos ao mesmo tempo ovelhas e pastores, pois 
o Senhor fez-nos pastores uns dos outros. Somos 
mercenários se, por medo de passar um mau bocado, 
de sermos humanamente ineficazes, ou por causa do 
amor a uma falsa imagem de simpatia, deixamos de 
corrigir as pessoas que nos estão confiadas: os pais são 
pastores dos filhos; pastores são os que têm qualquer 
responsabilidade educativa; por fim, somos pastores 
do irmão que vive ao nosso lado. 

26
 d

e 
ab

ri
l a

 0
2 

de
 m

ai
o

IV
 S

em
an

a 
da

 P
ás

co
a

C
on

ta
ct

os

275

Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
e-mails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(FT 85-86)
Continua

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Capítulo II da Carta Encíclica FRATELLI TUTTI

Um estranho no caminho
A provocação do forasteiro
Para os cristãos, as palavras de Jesus têm ainda outra 

dimensão, transcendente. Implicam reconhecer o próprio 
Cristo em cada irmão abandonado ou excluído (cf. Mt 25, 
40.45). Na realidade, a fé cumula de motivações inaudi-
tas o reconhecimento do outro, pois quem acredita pode 
chegar a reconhecer que Deus ama cada ser humano com 
um amor infinito e que «assim lhe confere uma dignidade 
infinita».[61] Além disso, acreditamos que Cristo derra-
mou o seu sangue por todos e cada um, pelo que ninguém 
fica fora do seu amor universal. E, se formos à fonte 
suprema que é a vida íntima de Deus, encontramo-nos 
com uma comunidade de três Pessoas, origem e modelo 
perfeito de toda a vida em comum. A teologia continua a 
enriquecer-se graças à reflexão sobre esta grande verdade.

Às vezes deixa-me triste o facto de, apesar de estar do-
tada de tais motivações, a Igreja ter demorado tanto tempo 
a condenar energicamente a escravatura e várias formas 
de violência. Hoje, com o desenvolvimento da espiritua-
lidade e da teologia, não temos desculpas. Todavia, ainda 
há aqueles que parecem sentir-se encorajados ou pelo 
menos autorizados pela sua fé a defender várias formas 
de nacionalismo fechado e violento, atitudes xenófobas, 
desprezo e até maus-tratos àqueles que são diferentes. A 
fé, com o humanismo que inspira, deve manter vivo um 
sentido crítico perante estas tendências e ajudar a reagir 
rapidamente quando começam a insinuar-se. Para isso, 
é importante que a catequese e a pregação incluam, de 
forma mais direta e clara, o sentido social da existência, 
a dimensão fraterna da espiritualidade, a convicção sobre 
a dignidade inalienável de cada pessoa e as motivações 
para amar e acolher a todos.

Censos 2021 até ao dia 3 de maio
Está a decorrer a maior operação estatística na-

cional, para fazer um retrato do país: quantas pessoas 
vivem em Portugal, como são os habitantes, onde e 
como vivem. Em ano de pandemia, o objetivo é que a 
maioria das respostas aos Censos seja entregue online, 
estando também previstas outras formas de participar. 
Mas atenção, não responder dá direito a multa.

Se não tiver condições para responder pela inter-
net, peça o apoio de familiares ou amigos ou dirija-se 
à Junta de Freguesia (leve a carta do INE)

“Feirinha” solidária em Fão
Com o objetivo de angariar fundos para fazer face 

às despesas da paróquia, que se encontra com dívidas 
devido às obras realizadas e à falta de receita como 
consequência dos confinamentos que atravassamos, 
irá decorrer no Salão Paroquial, nos dias 1 e 2 de 
maio uma feirinha de doces, artesanato e outros bens.

No sábado funcionará no final da Eucaristia, e no 
domingo estará Domingo estaremos todo dia com 
doces, salgadinhos e o artesanato.

Ajude com o seu IRS
Pode ajudar as instituições de solidariedade com o 

seu IRS, ao preencher o quadro 11 da declaração de 
IRS com o número fiscal da IPSS que pretende ajudar:
Centro Social Paroquial de Fonte Boa 

(NIF 506608000).

Celebração do Mês de Maria
Paróquia de Apúlia (S. Miguel)

Todos os dias às 19h30, excepto aos Sábados, que 
será meia hora antes da Eucaristia. À sexta-feira será 
na Capela da Senhora da Guia.
Na Capela da Senhora do Amparo, no lugar de Criaz, 
de segunda a sexta-feira a recitação do terço será às 
20h00 e ao Domingo, às 08h00.

Paróquia de Esposende (S.ta Maria dos Anjos)
De segunda a sexta, às 21h00.

Paróquia de Fão (S. Paio)
O terço será sempre às 18h30 excepto ao fim de semana 
que passa para as 17h30.

Paróquia de Fonte Boa (Divino Salvador)
Todos os dias às 19h30, excepto aos Sábados e Domin-
gos, que será meia hora antes da Eucaristia

 Paróquia de Rio Tinto (S.ta Marinha)
Todos os dias às 19h30, excepto aos Sábados e Domin-
gos, que será meia hora antes da Eucaristia.

Paróquia de Vila Chã (S. João Baptista)
Nos dias em que não há missa será às 19h00, nos outros 
dias será meia hora antes da Eucaristia.



20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Almas 
— Armando Campos Seara e Maria Rosalia Ribeiro 

Ferreira
— Aurélio Cepa
— Carolina Maria Alves Queiroga e Zulmira Alves 

Queiroga 
— Cesaltina Faria Hipólito e família 
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— José Eusébio da Silva
— Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando
— Matelina Fernandes Faria e filha Maria Elisa
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel
— Zacarias Cardoso Martins 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Neves Catarino e pai (mc irmã Ana Maria)
— Adelino Gonçalves Vasco e esposa
— António Gonçalves Torres da Silva e pais
— Dolores Fernandes Morais
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
— Maria Azevedo Martins (Conf.ª Espirito Santo Coura)
— Maria Carolina Azevedo da Venda e Manuel Mo-

reira da Venda
— Maria Helena Morgado Caseiro
— Rosa Mendanha da Cruz
Quinta-feira  29 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria da Glória Cepa de Abreu Cardante
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Início do Lausperene Diocesano
Adoração do Santíssimo até às 22h00

— Santíssimo Sacramento
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— António Gonçalves Jorge Junior e esposa
— Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
— Irmãos da confraria do Santissimo Sacramento
— Laurentina Barbosa Miranda, marido e família
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Maria Gonçalves Branco e filho
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Rosa de Areu Baltazar, neto e família
19h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Cachada Guimarães e esposa
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— David da Silva Vieira de Sousa, pais, irmãos e 

cunhada Virgínia
— Manuel Cardoso e Silva, e família
— Rita Fernandes da Costa
Sexta-feira 30 de abril
09h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Retoma do Lausperene Diocesano
Adoração do Santíssimo até às 19h00

17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— José Meira de Abreu e pais
— Nuno Tiago Brás de Sá

Segunda-feira 26 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Isolina Fernandes Igreja
— José Pinto Ferreira e pais
— Rute Oliveira Lopes e Abílio Martins Lomba
19h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— António dos Anjos Mendanha
— Maria Otília Domingues Ferreira e marido, António 

Pires do Monte
Terça-feira  27 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Laurentina Lopes Rey
— Maria da Conceição Meira Vila Chã
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Amélia Pires Boaventura
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António  Vento Queirós e família
— António do Vento Pires
— António Fernando Cardoso Pires
— António Gonçalves da Silva e esposa
— Gracinda Antónia Pires e Albino Alves Sampaio
— João da Silva Fortunáto Boaventura e familia
— Joaquim da Silva Vale e sgros
— Juca Araújo Vieira filho e sogros
— Manuel Albino Miranda Alves e pai
— Maria da Silva Cruz e filho
— Maria Emilia Ramos Dias
— Maria Gonçalves Branco e filho
— Olivia Barbosa, marido, pais e sogros
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Ana  Dias da Cruz
— Geraldo Gonçalves Gomes e filho
— Irene Gonçalves da Costa, marido, filha e genro
— João dos Santos Pereira, Pais, Irmã e sobrinho
— Joaquim do Moinho, Pais e Irmãos
— Joel Martins de Carvalho e Esposa
— José Faria Gonçalves Moreira, Pais e Irmãos
— Luis Joaquim dos Santos, Esposa e Genro
— Manuel Martins Ferreira
— Octavio João Miranda Vilas Boas Rei  e Pai
— Rodrigo Devesa Gomes Ribeiro e Esposa
— Rosinha Milheira, Dina Dias e Ação de Graças à 

Senhora da Ajuda 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Nossa Senhora de Fátima
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros
— José Pimenta da Silva
Quarta-feira 28 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Ação de Graças
— Ilda Daniela Cardoso Lima e avós
— Maria Elsa Baptista de Andrade Pereira
19h00 – igreja matriz de Fão
— João Miranda de Jesus Ferreira e esposa, Teresa 

Alves da Lage
— Maria Alves da Silva e marido
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Não há Missa

Domingo           02 de maio
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Pelas Mães
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Pelas Mães
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Pelas Mães
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Aida Pereira de Azevedo (14)
— António Alves dos Santos, esposa e filhos
— Carminda de Matos Ferreira Neves (mc neto Carlos)
— Eugénia Gomes Martins, marido e família (mc filho 

José)
— Evangelina Portela Morgado Cruz e Maria Gomes 

da Costa
— Félix de Sá Rosas (mc esposa)
— Francelina Silva Ferreira e Prudência Silva Ferreira
— José Alves Nogueira e Manuel Ferreira Carvalho
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
— Manuel Martins Alves
— Margarida Ribeiro Casanova
— Maria Alice da Silva Ferreira
— Maria Alice de Sousa Martins 
— Maria dos Santos Carvalho, filho Francisco José e 

neto Rui Carlos
— Olinda Macedo Lima
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Mar-

celo Escrivães)
— Rosa Alves Azevedo (12)
— Rosa Cruz Veiga e Iracema do Carmo Macedo Lima
— Rosalina Lopes Ferreira dos Santos 
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Pelas Mães
— Irmãos da Fraternidade Nossa Senhora de Fátima
09h30 – igreja matriz de Esposende

Adoração do Santíssimo até às 12h15
— Pelas Mães
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Pelas Mães
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Alvarina dos Santos Pereira e mãe
— Amélia da Silva da Quinta
— Américo Fiúza da Silva (mc filho Américo)
— Ana Azevedo Felgueiras, marido e nora
— Arminda Martins Afonso e marido (mc filha Maria)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Etelvina Gonçalves Pereira, marido e neto Rui Pedro
— Hermínia Gomes dos Santos
— José Coutinho Torres, sogros, cunhados e nora
— José Martins Neves
— José Torres Ferreira
— Manuel Rodrigues Ferreira
— Manuelino Faria
— Maria Alves da Cunha
— Maria de Lourdes Gonçalves Torres
— Maria Helena Morgado Caseiro
— Maria José Ferreira Pereira da Silva Matos
— Maria Martins Ferreira Morgado, marido, filho, e 

genro (mc filho Manuel)
— Rosa Ferreira Morgado 
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Não há Missa

19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
Encerramento do Lausperene Diocesano

— Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Fão
— João Silva Santos
— Manuel Patrão Sapateiro, irmão Mário e pais
— Teresa Alves da Lage 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abílio Neves Catarino e pai
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Sá Fernandes
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
— Maria Azevedo Martins
— Maria José Borda Dias Costa e família
— Maria Manuela Torres Sobral Silva e marido
— Maria Martins Carreirinha
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Palmira Azevedo Carreira 
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia
— José Eusébio da Silva
— Maria  da Costa Rodrigues, marido e filhos 
— Maria Alcinda Deveza Queiroga
Sábado 01 de maio 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Laurinda da Silva Sampaio (1.º aniv.)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— S. José Operário
— Manuel Figueiredo dos Santos (1.º aniv.)
18h00 – igreja matriz de Fão
— S. José Operário
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— S. José Operário
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Idalina Gonçalves Dourado (30.º dia)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria de Santo António
— Irmãos da Confraria do Rosário
— Aida Pereira de Azevedo (13)
— António Pimenta, pais e sogros
— Manuel Alves Rosa (mc pessoa amiga)
— Maria Gonçalves Souto (mc filha Irene)
— Rosa Alves Azevedo (11)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— S. José Operário
— Ernesto Oliveira da Silva (30.º dia)
— António Ribeiro de Sousa (1.º aniv.)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— S. José Operário
— Maria Elsa Baptista de Andrade Pereira (30.º Dia) 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Ação de Graças a Nossa Senhora de Fatima  e Rosa 

Ferreira Martins, marido e filhos
— Isabel Maria  Pereira Peixoto, avós, tios e em honra 

de São José
— Laurentino Alves da Lomba e filho António Lomba
— Padre Marquues e família

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


